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  "A velhice é prêmio para uns e castigo para outros."




  1945-1946. Com o fim da Segunda Guerra Mundial, a Europa devastada começava a se reerguer. Com a maioria de seus homens mortos ou prisioneiros, quatro jovens mulheres sofrem e sobrevivem ao conflito. Quais suas histórias de vida? No caos da Alemanha, uma aristocrata prussiana e uma proletária. Nos sofridos Paises Baixos, uma professora e uma florista fugitiva do Pacífico. O Comando Aliado ordenou evitar inicialmente o convívio com os locais durante a ocupação. Mas quem resiste a crianças e a belas mulheres? Quatro oficiais canadenses das forças vencedoras foram conquistados pelas belezas e corações delas. Numa reviravolta em suas vidas, no programa de imigraçao denominado War Brides (Noivas da Guerra) o Destino fez com que elas se conhecessem e se encontrassem noutro lado do oceano com seus novos pares. Lá, num novo mundo e numa época muito melhor, seus sofrimentos ficariam no passado e a velhice seria um prêmio para elas. 





  




  A Segunda Guerra Mundial é certamente o maior evento do século 20. Estima-se que em 2040 não existirão mais partipantes ou testemunhas vivas de uma guerra que até hoje deixa cicatrizes e mexe com o Mundo.




  
1. Renascendo  das Cinzas






  

    Os vencedores retalham a Alemanha / 1946 Caos na Europa


  




  
2. Louise, a condessa Prussiana






  A tragédia prussiana / Canadenses queridos  / Berliner Luftbrücke




  




  
3. Kirsten, professora Holandesa





  
4. Ingrid, a montadora Alemã






  Três canadenses em Amsterdam




  




  5. Marit, a Flor Javanesa




  




  
6. Auf Wiedersehen & Vaarwel Europa





  
Go Canada! / Halifax, Nova Escócia / As Nederlandses /As Frauen Feminazis 





  
7. Os Anos Dourados e Epílogo 






  Meus Outros livros / Observações / Referencias




  

    


  




  

    RECOMENDAÇÔES CONFIGURAÇOES DE TEXTO P/ LEITURA IDEAL (LEV)




    Fonte Minion Pro, Tamanho 41 /  Espaçamento1 / Margem Centro / Alinhamento Coluna
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  Marco Antonio de Campos (aka Tony de Campos n.1947). Engenheiro pela PUC-RJ, autor de outros 10 livros romanceados no periodo da 2GM,  pós guerra e Guerra Fria.




  





  




  




  Dedicado às minhas quatro belas mulheres: Tania, Claudia, Bia e Gaby.
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  CAPITULO 1 
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  Renascendo das cinzas 




  




  A Alemanha foi esquartejada em quatro zonas de ocupação.(Mapa). Observem que Berlim é uma ilha isolada no meio da Zona Soviética. Ao leste do rio Oder e Neisse, aparece o território cedido a Polônia conforme um tratado realizado em Yalta. Confirmado em Potsdam, a Alemanha foi dividida em quatro zonas administrativas, sendo cada uma controlada pelos vencedores USA, URSS, Reino Unido e França. Berlim, a capital da Alemanha, também foi dividida em 4 partes: Berlim Oriental era a metade soviética e Berlim Ocidental era a outra metade dividida entre os ocidentais. Esta última era um enclave cercado de território de influência soviética (mapa) e ficou numa incômoda posição de uma vitrine do capitalismo em domínios comunista. A comunicação entre o lado ocidental da cidade e as outras zonas Ocidentais era através de corredores aéreos, rodoferroviários e fluviais autorizados pelos soviéticos. Para conter a inflação galopante os Ocidentais fizeram uma reforma monetária. O Deutsche Mark (Marco Alemão) passou a valer na Trizona (áreas ocupadas USA, UK e France) e em Berlim. Visava incluir a Alemanha ao sistema econômico ocidental. Até os habitantes de Berlim Oriental trocavam seu dinheiro pela nova moeda ocidental, que consideravam mais valiosa! Os soviéticos não toleravam a recuperação alemã ocidental e reagiram  em 1948 com  uma medida  que ameaçava uma nova guerra mundial.




  




  1946. O Caos na Europa.




  A paz chegou, mas uma área culturalmente e economicamente mais avançada do planeta encontrava-se devastada. As exauridas e arruinadas potencias europeias perderam a influência sobre suas colônias. Na Alemanha o nazismo fora extinto, mas o país era um caos com fome, doenças e desemprego. Bombardeios deixaram as cidades em ruínas e com poucas construções numa crise de moradia piorada quando o mapa da Alemanha foi todo retalhado entre vencedores. Virou um enorme campo de refugiados. A Prússia deixou de existir e uma parte do leste alemão foi cedido à Polônia. Já a vizinha Holanda não foi cremada por bombas, mas foi vítima de uma ocupação cruel pela sua alta população de judeus. Anne Frank é um ícone. O revanchismo alemão pela operação Market Garden em 1944 puniu o povo holandês com a fome na primavera de 1945 (Hogenwinter) com milhares de mortos, roubo e prostituição para cupons de uma dieta diária de apenas 230 calorias. A RAF obteve permissão para montar uma operação de emergência em missões humanitárias para jogar alimentos para a população esfomeada. Politicamente, a situação de todos era preocupante. A pobreza e a fome alimentavam o fortalecimento de movimentos de esquerda em suas próprias instituições políticas e relações sociais. Em 1947, o presidente americano Truman conseguiu aprovar 17 bilhões de dólares (US$ 150 bilhões hoje) para beneficiar as economias da Inglaterra, França, Bélgica, Holanda e até ex-inimigos como Alemanha, Japão e Itália. Em meados dos anos 1950, veio o resultado. Toda a Europa Ocidental se reergueu. As cicatrizes da guerra já se fechavam e o desenvolvimento de países arrasados pela guerra era fantástico. A Alemanha no milagre econômico Wirtschaftswunder. E a Inglaterra se recuperava feliz com sua nova e jovem Rainha.
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  CAPITULO 2 




  
Louise von Königsmarck, a Condessa Prussiana.






  A tragédia prussiana (prólogo)





  Filha de uma condessa, face a situação caótica de seu país usava apenas Louise Königs sem o von para não revelar sua origem nobre. Seu pai era oficial da Kriegsmarine e morreu em combate. A passagem das tropas soviéticas dentro do território alemão passou a ser temida e marcada por uma rotina brutal de destruição, saques e violência fundamentada na vingança pelas atrocidades da SS em sua Rodina (Mãe Pátria). Os adjacentes países bálticos logo caíram e sobreviventes desta "Libertação Stalinista" contavam histórias tenebrosas. A maioria dos soldados soviéticos vinha para um ajuste de contas, sedentos de sangue. E em toda a História, estupro sempre foi um ato de conquista. Homens rendidos eram  torturados, assassinados e enviados para trabalho escravo na URSS. Mulheres de 8 a 80 anos eram violentadas e estupradas múltiplas vezes por grupos inteiros. Como muitos soldados soviéticos eram rudes camponeses, saqueavam objetos que desconheciam como utensílios domésticos, roupas e sapatos finos. Ignorantes, roubavam lâmpadas, esquecendo-se que não havia energia elétrica em suas cabanas. Relógios de pulso eram sinal de superioridade: quantos mais no pulso, melhor. Para consegui-los, bêbados podiam assassinar sem piedade. E gritavam: Komme Frau e "Vinho, mulheres e relógios”. Numa dessas, sua bela mãe resistiu à bala e foi assassinada. Num evento pouco conhecido resultante das várias concessões geopolíticas dos Aliados junto a Stalin, aconteceu o genocídio de Königsberg, a capital da Prússia. Quando o cerco soviético começou a se fechar, a miséria da cidade ainda aumentou quando a RAF a bombardeou pesadamente durante duas noites causando muitas mortes e danos. O final da história de Königsberg, capital da antiga e tradicionalíssima Prússia e berço do militarismo alemão, seria trágico. 90.000 militares alemães rendidos na área viraram prisioneiros e a maioria nunca mais seria vista. Após a capitulação, em ruínas os soviéticos a isolaram. Virou um imenso campo de prisioneiros e depois, um cemitério. Para quem ficou, sofreu uma selvageria digna do conquistador mongol Gengis Kahn. Todos os traços da presença alemã foram removidos pela violência, a fome, o frio e doenças. No pós-guerra os Aliados Ocidentais entregaram oficialmente toda a Prússia a URSS. Königsberg morreu e virou Kaliningrad. Um enclave soviético no Báltico.




  




  Louise, die Gräfin (a condessa) De Lübeck conseguiu chegar a Hamburgo recém-conquistada pelo British Army em abril de 1945. Pouco depois, em maio, a guerra acabou. Louise estava totalmente órfã. Filha única, seus pais e parentes mortos, suas terras perdidas e reassentadas pelos soviéticos num estado que não existia mais. Duas malas e algumas economias era tudo que lhe restava. Morava de favor num pequeno apartamento de uma conhecida. Já fora enfermeira voluntária, mas agora era para sua sobrevivência e se sustentava trabalhando à tarde e à noite como enfermeira num hospital onde faltava de tudo menos doentes. Culta e refinada, era apenas mais uma sofredora no caos alemão. No inicio, o fanatismo e as atrocidades nazistas trouxeram desconfiança e frieza dos Aliados, que não permitiam aos seus soldados qualquer confraternização com o povo local. Quem desobedecesse era punido com corte no pagamento ou prisão. Mas aos poucos, graças às crianças e mulheres, o gelo foi quebrado e o comando Aliado cedeu em meados de 1945. O Reichmark não valia quase nada e pagamentos tinham de ser em dólares ou em artigos do mercado negro como cigarros e remédios. Mesmo maltratada e sofrida, Louise era muito atraente e ingleses e canadenses começaram a se insinuar com sua beleza. Várias conhecidas se prostituíram apenas para sobreviver e ela já pensava na hipótese. Numa tarde no final do verão, um capitão do Canadian Army foi designado a levar material e medicamentos ao precário Hospital. Inadvertidamente entrou numa baia em que ela se trocava seminua. Elegantemente se virou, pegou um lençol e a cobriu com um "Pardon, Fraulein". Ela falava inglês, sorriu e respondeu "Thank you Sir. Apologies accepted" Se apresentaram e ele disse que retornaria no dia seguinte. Ao chegar na base, seus companheiros perguntaram como era o quadro de horror e miséria no Hospital. Ele deu um leve sorriso "Pobre e meio vazio. Mas vi movimento numa baia e ao abrir, um raio de luz: uma escultural morena alemã só de calcinha e lindo sorriso. E a bela fala inglês!" Wow! todos exclamaram. "Amanhã volto lá!" Levou chocolates e consultou uma tenente o que uma alemã gostaria de ganhar. Ela respondeu "coitadas, devem estar sem maquiagem. Leva algumas do nosso estoque."
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